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RESPOSTA (utra ｡ｾ｡ｮ､･ｩｲ｡＠
Patria. 

ｎ｡｣ｩｯｮ｡ｾ＠ pavilhão dali Reinava silencio; e este silencio era res­
peito a Deus e uma homenagem prestada 

AO SERMAo DO SENHOR MANFREDO LEITE, PADRE 
CATHOUCO, APOSTOUCO ROMANO 

.«': .Dóe d.izel-o; mas forçoso 
CI' dlzel-o; Jâ não sito nossos 
«Patricios, já não são Brazi­
ｬ･ｩｲｯｳｾ＠ . 

Impulsionado por um acto de justiça, e 
como prova de solidariedade convosco, fui 
b.ontem assistir o vosso sermão, por oeea­
sião das festividades em attenção a sua 
Santidade Leão XIII. 

Vi que a sorpresa, estava estampada 
em muitos rostos; julgando-se talvez que a 
minha presença tinha em vista um desa­
cato a Religião Catholica. 

Para esta parodiarei IlR palavras de Je­
sus • Pai perdoai-lhcs; porque elles não sa­
bem o que pensam • . 

Apello para todos os Catholicos, que di­
gam se da minha parte houve um acto 
por infinitesimal que fosse por onde se 
podesse deprehender, que tivesse intenção 
de redieularisar sua Religião. 

Tenho a certeza que todos dirão «Nilo,; 
e outro não poderia ser O meu procedi­
mento, visto como, Catbolica é minha Fa­
milia e a minha tolerancia é tal que ape­
zar de livre pensador., consinto que mi­
nha Filha «ame os Santos e o Papae do 
Céo •. 

Não ataco a Religião Catholica em sua 
synthese; fulmino apenas seus dogmas. 

Não renego o perfil digno e divino mes­
mo de Jesus; por<\.uG a sua resignação foi 
tal, que s6 mesmo a Fé, que tinha de ser 
Filho de Deus, lhe daria forças para che­
gar tão dignamente ao seu fim. 

O que ataco é a estulta infallibilidade 
Papal; o celibllto do clero; o confissionario; 
OR conventos e todas as confrarias reli­
giosas, por estarem todas debaixo do po­
der dos jesuitas. 

Eu lucto contra este clero expulso de 
RuaR patrias, e que aqui trama contra a in­
tegrIdade Nacional; cerrando fileiras ao 
lado dOR Dignos Sacerdotes Brazileiros. 

Indo a Igreja, esperavll ver Jesus di­
gnificado; e dignificada a minha pobre 
Patria. 

Esperava ouvir do pulpito palavras, 
como as que ouvi em Cuaityba, proforldas 
pelo Senhor Conego Braga «Espero ain­
da ver esta batina, tlIo aviltada n'este secu­
lo e perante o conceito da Mocidade dc mi­
nha Patria, cspero vel·a dignificada pelo 
Clero ｎ｡｣ｩｯｮ｡ｾ＠ levantando bem alto em 
uma das ml!os a Cruz Redemptor 

. . . . . . 
O perigo não é a Bolivia. O perigo é 

esta nuvem negra que cobre os horisontes 
da Patria; o perigo é esta aguia que empol­
ga 3 dos estados do ｳｵｾ＠ e de conquista 
em conquista, pretende breve talhar a 
Palria Brazileira . . .' 

Então eu, «um livre pensador . , afastei 
o :>ovo e de chapéo na mão, fui abraçar o 
meu Patricio, Digno Sacerdote Brazileiro. 

Notai bem, Sacerdote Brazileiroj porque 
elle mesmo escreveu «Padre Catholico 
Apostolico Brazileiro • . 

Indo a Igreja, esperava que me fosse 
dada a mesma satisfação; infelizmente po­
rém tive a mais completa desillusão. 

Ouvi a voz do Vaticano, ouvi a sua apo­
logia; e no entanto para minha querida 
Patria, nem ao menos se fez um apello a 
Deus para evitar a sua ruina. 

Eu que havia entrado cheio de vida, 
cheio de esperanças; sahi humilhado como 
um se um trahidor fosse. 

Eu porém sou d'aquelles que se tem 
lagrimas para as dores da Humanidade; 
tenho tambem Fê e bastante ardor, para 
não descançar emquanto o inimigo estiver 
dentro do tcrritorio Nacional. 

_ São 4 horas disse o Gpneral 
a Napoleão; ainda nos reLta porém tempo 
para termos uma victoria com dia •. 

E assim foi. 
Eu lambem direi aos meus Patrícios 

«perdemos um comhate, mas resta-nos 
ainda argumentos para nossa Victoria. 

A postos Mocidade Brazileira! Mostre­
mos que o nosso ardor nilo dccresse pelo 
facto de vermos reduzidas BS nossas fi-
leiras c • 

• •• 
Deixemos este ponto c vou dirigir-me 

dircctamente ao vosso sermao. 
Peço-vos desculpar-me se interpretar 

maio vosso pensamento; porque vossa 
palavra é tão fluente, que apezar de todo 
o meu esforço, não consegui firmar todos 
os pontos, e no entanto deveis concordar 
que de todo aquelle audictorio, eu era o 
mais Interessado; visto como via em jogo 
o interesse Nacional. 

Eu vos acompanhei, até o fim de vossa 
bella oração. 

Eu vos vi recolhido Il Deus, pedindo­
lhe orientar-vos; e eu um livre pensa­
dor , mentalmente pedia tambem ao Deus 
de minha Familia, que vos inspiras. e no 
interesse da Fé CathoJica e da Patrill Brll­
zileira. 

ao talento. 
Terminada a oração 8 Deus, ergueste­

vos c saudastes em primeiro logar ao Se­
nhor Governador do Estado. 
. Houve da vossa pllrte um erro; que res­
tabeleço em nome da Constitniçio. 

O Senhor Governador não esteve na 
Igreja ou pelo menos não podia ter esta­
do; ｰｯｲｱｾ･＠ a Constituição da Republiea, 
não penmtte que os governos tomem par 
te oificiaLmente nas festi vidades religioslls. 

O vosso erro explica-se; porque o Se­
nhor Governador fez-se acompanhar pelo 
seu secretario e pelo seu ajudante de or­
dens. 

Como republicano protesto contra se­
melhante attentado a Constituiçio de 24 
de Fevereiro. 

O Senhor Vidal Ramos tem o direito 
de ser Calholico; contesto-Ihe apenas o 
direito que julga ter no seu caracter po­
Iitico. 

Feito o protesto continúo. 
O vosso sermão foi bello na forma; p0-

rém foi fraco no fundo. 
Sei que teres recebido muitos abraços; 

mas faço-vos justiça, dizendo que prefe­
ris uma contestação de um homem obscu­
ro, porém que estuda, do que os appLau-
80S de uma multidão inoonscieDte, incapaz 
de discernir entre duas verdados. 

Quizestes fazer a synthese da eTolução 
humana, foi um trabalho hercuJeo, que 
demonstrou os vossos conhecimentos; mas 
a vossa synthese não resiste a critica. 

Partistes de um ponto verdadeiro -a es­
pada representando a força bruta> e qui­
zestes chegar a «Cruz representando o 
Amor.; mas a vossa trajectorill nlo foi lo­
gica. 

Pintastes a espada gotejando o sangue 
das victimas, sacrificadas , politica da 
Roma Conquistadora; mas esqucceste-vos 
de pintai-a ruhra de angue das mulheres 
velhos e crianças, na8 guerras levantadas 
pela vossa Egreja e na saturnal conheci­
da na Historia por Bartholomeu, em que 
os vossos correligionari08 em menos de 
48 horas sacrificaram 30 mil Francezes, 
homens, mulheres e crianças. 

Verberai esta espada; mas verberai-a 
em todas as situações. 

Atacal-Il quando representente do poder 
temporal; e dignificai-a, quando as ordens 
do Vaticano, é uma injustiça, e o filho de 
vosso Deus, Jesus, sempre primou pela 
justiça. 

Pintastes o Vatioano -o quebra mar . 

• 
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\'ERDADE 

Po ubristo ou polo Papa 
｜ｴｲｒｙｬｾＢＧｓＺＩｬｮｮｾ＠ um momento em que se 

ttJ rJl:\ um dpnlr imp('rlos ir;;simo n cada ci· 
,1- ｾ＠ ri fi ulr- ' ｾ ｭ＠ materia reli nosa: 

1' ... F,v3n_ 'lto. de ,1,' us ou pelo syl­
• dI) P,; 1 

I) ｮｮｴｾ＠ !lllISOW 'Iue rxi,te entre estas 
1<1 ' 'ud:vitlun!i,t ,Ie", () que os separa in-

t IrRm nte, exi p que 1I0S manifestemos 
fra a Iralm nte, flo r um ou pelo outro. 
\ , ,I , roll<são de Fé, ha muito, está no 

'mioJO ｰｵｨｨｾｯＬ＠ ｾ＠ 11110 por Chri to; não 
I <lr uma <i:nples adltcsão, á semelhança I 
lo ｜ｬｾＬ＠ o !-. beli. tIIs imperines, fizeram 

<I f .. rma de gol\'r rJhl rel)uhlieano, instltuido 
m R nl."a Patré; á l;j dc Xo\'emuro; mas 

i' lo ＨＧＨｉｲ｡ｾＮｬｯＬ＠ pelf\ e,p"'JIO e pela inteW­
J,.!'ellt.'in. 

F,' hSllr(jn tentar a reconciliação entre 
11 : r.bri-to p a \'l'rri de, e o papa t! o erro; 

('bri.to ｾ＠ a li' ｾｲｬｬＢ＠ o p.lpa é a opprcssão; 
Cltristo é o amor; e <l papa é o odio, a in­
qu si dO; as tr m l'mri,"; Christo, santifi­
ｾＢ｜ｬ＠ no alto illumiua<lo do Golgotha, a li her­
da,l da conseiencia humana; ellc que loi 
l\ ｴｯｬ｣ｲ｡ｮｾｩ｡Ｌ＠ o perdão, o amor e a frateroi­
da,le pntre os llOlUl'llS, (I'erdoae-Ihes 
/'11 i.f 1/, S 1/1/0 slIlw/II () que fa zem) r:' 
nllnciava a pUrjlU "aido,a e fatua, que 
afé ho) pr n,lr- (' ao'l hombros da a ris­
In rada theocrntic'\ ,f" papado, e, \'i\'ia, hu­
mil.le <'11 t rI' os Itumilrk-, Ullk:1 I' cxrlusiva­
mpnte para o <cu luminoso ideial de rege- I 
neru,:üo, ｃ｜Ｇ｡ｮｾ＠ ｜ｬｩｾ｡ｮ､ｯ＠ ｾ＠ povos, arrostan­

UM LOUCOIIf 
Sou um Louoo senhor. J-uHuj .... 

que nilo quero tranaformar-me _ Judu, 
pn.ra vender a mlnba Patria-por btata 
dinheiros. 

Sou um louoo; porque voe _bof ... 
moralmente mostrando os v_ criJaea, 
emquanto que vós senhores Jesulta. DIo 
sereis capazes de provar que eu leja .... 
Ladrão, Bebado, JOflador, .'lua,,;­
no, Defl()Tador, Mao Mamo Mao 
PC!i, Mao Filho, "llao Amigo, 'e Mao 
Cidadão. 

ou um louco sim senhores jesultas' 
mas a minha Loucura me impulaiona pa: 
ra nctos nobilitantes. 

80u um Louco senhores Jusultas; por­
que velo pelas vossas Filhas, impedindo­
as de ir servir de pasto aos lubricos fra­
des. 

Sou um louco senhores jesuítas; por­
que quero rechar as cadeias, abrindo 
Escolas. 

Sou um louco senhores jesuitas; por­
que luclo pela ordem ｳｯ｣ｩ｡ｾ＠ contrariando 
a acção dis olvente da vossa mesquinha 
politica d interesses. 

Sou um Louco senhores Jesuitas; por­
que sou um admirador de Jesus. 

E vós senhores jesuítas sois lucidos' 
porque seguis outro caminho em ｴｵ､ｾ＠
contrario ao meu. 

tUlUII o d.)-o". r rinbo o e ma'. n .. nimo, pelo hypno-

Este Louco senhores jesuitas é mortal, 
e vos que tivestes poder para envenenar 
Clemente XVI, que vos fulminou em seu 
Breve, tendes ainda poder para dar a 
morte physica a este Louco. 

" , 
os. 

1,',/11 no rI)// 11. 

! ti mo <lia ｰｾｬ｡｜Ｇｲ｡＠ imlamada de Fé, pa-
ra ti Rt·m. para a \'I'rllad e para o Perdão. 

() papa, ó dolorMo contraste! explora 
(' -ni amentl"l3 conr.;('iencir. lios simples, em­
pnlJr3n,ll)-a, polvo "omurio, no confi sRiona­
rio, reduzindo-a a inst rumento dos seus te­
hn) ... ele ignios; mercarlej a nas BaziJicas 
(' na Cathedra S, ('om a ignoranria dos hu­
IlÚlde", fanati_ando-os em nome da come­
dia burlo a <1(' um parai<o, onde an to 
T ｾＧｉｬ｡Ｌｩｯ＠ de Loy"L'\ e T()(IUemada, r cebe­

m" palma H rrJ(' ,Ia brma\'enturança in­
'IU;-i ',rbl: in<lilue ('ongregações religio-

a , antr(· ... de mis(>ria, de corrupção; ana­
thpmatisa n pr' ... ..: rr· 'n dI) e-pirito humano, 

o. f , ng& a ,ua evolução ｮ｡ｴｵｲ｡ｾ＠ que, 
por ,Ir! IHa do ri ine" virtorin ... a sempre, 
ＨＧ｡ｾｬｄｨＢ＠ da prrfretobilirJade,lá se vae, pul­
\'eflsando d"',,na , reduzindo-os ás uas 
ﾷｾｲｴｬ｡､ｬＧｩｲ｡ｳ＠ proporçõpo de quixotismo gro­

I" ro, ('manrip,n,lo espiritos,que ainda ha 
hr-m Iym c(), ｾｯｬｴｊＢ｡ｶ｡ｭ＠ e ｾ･ｭｩ｡ ｭ＠ enchovia­
do-, ,\"nlr,) da noite tenehrosa do inferno 
ｲｬｬＩ､ｾｲｩｲ｡ｬｩｳｭｬＩ＠ rr,mann, n,uma alflicção ler­
ribili sima de dese pero ! 

P"l" EVftlt'lplho de C'hrislo ou pelo 
1 /111/,1/.< tio I'ajla . 

Este Louco baixará enllo á sepultura, 
por entre as vossas gargalhadas, mas tem 
a certeza que a Mocidade terá para eUe 
algumas lagrimas; porque eUa sabe que­
luctando contra vós senhores jesuitas, lu­
cta va pela dignificaçilo da Famllia, da Pa­
tria e da Humanidade. 

Antes ser Louco, como os pharlaeus 
considerarão Jesus; do que Lucido como 
a historia considera Judas. 

Pedro Maria T rompowsky Taulois 
- .... -

Miseraveis 
Y. unlO 

O Bispo em presençe de uma Luz d __ 
conhecida. 

(Continuação) 

- Vamos á explicação que me pediu. 
Em que ponto íamos nós? O senhor que 
me dizia 1 Ah! im! que 93 fôra inello­
ravel ? 

ｾ ･ ｸ ｯ ｲ｡＠ vel, isso mesmo! disse o bis-
Ou c(,mbat"mo< ao lado rllt cnlz la _ po. Que lhe parece de Morat batendo pal­

Im 1'11 """Idftlf' "li /'1'//(]irlO rio bf'm' (' do mas em frente da guilhotina 1 
li fI/fI/ ' ,'u aI) latln do papa, pela sua ri- - Que lhe parece de Bossuet cantando 
rlic1lL1 1/III/IIII"litll/("'. grilhão rom que Té-Deum . pelas dragonas? 

It.:r ja ,I,' nO".H ｊｬｲ｣ｴ･ｮ､ｾ＠ ct;crayi'ar a A ｲ ･ｳ ｰｯ ｂ ｴｾ＠ ｾ ｲ｡＠ ･ｲｵ･ｾ＠ maa ia direita ao 
('nn d'·ncia humana al vo com a ngld z de uma ponta de aoo. . . . . . . . . . ｾＡ＠ O bi.spo estremeceu e emmudeoou, pc-

EI '. . . " i rérn fICOU resentido de ouvir fallar em 
• ('('tra nfj.!'ilm tia LIga Anh-Clerical I, Bossuet de semelhante modo 

Cur,tyha, /)"z, mil,.., de 1901 I . . , . . 
. .. ...... . 

IÍ 
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rroaeguiu elle, (o IIOnvenclonal). 

_Digamos ainda alguma. pelavru de das d4 Pai .• 
o que até estimo. Tirando a revo- 8 tentei nG 11, ,J_ _ 

que, tomada em ＯＨ･ｲ｡ｾ＠ foi uma Im- U8 L o PI'OI. n" .... IIIIdaG. 

affirmativa ｨｾｭＸｮ｡Ｌ＠ 93, foi deagra- ＺＺＭｾＺＺｮＺＮＺＺＭＭＺＮ］＠ ..... IO 

_Ienlle uma replica. O senhor acba-a pude 08 ........1_ )Ire que 

... ｮｬｍＱｶＬｾｉＺ＠ mas que tem sido a monarehia vist meutl ｬＧｾｶｾＧＧＧＧｲｬＺＧ＠ ...... rx.; .aJa 

? Corrier é um fat'inora; mAS ＧＱｕｾ＠ d ; O conven . eu ruataa chamadO 

dá a Montrevel? Jo'ouquier Toin. ｴｾｨ＠ anta Clari. ｉｉＱｾｕＮ､ｯ＠ no logar dI! Pe­

um misera\"!'I; mas que conceito flir- em, em . ? res, ･ｸｾ｣ｴ｡ｭ･ｮｴ｣＠ onde 

de Lamoignon nõville? ｾｦ｡ｩｬ｜｡ｬＧ､＠ é o.s reis mero_vlngJos JlO sUlam u seu pala. 
i CIO de ｜Ｇｾｲ｡ｯ＠ que eu ＼｡ｬｶｾｩ＠ em liU3 

creatura cxerravel' mas que diz de' . ,. . 

"U].d-.T!IV€mfiles? O' ( umpn rOll\ o m .. u dever Rtl! onde plldp 
•• . padre Duchene é 1 f b -. 

homem feroz; mas ue e itbeto acha c IZ o em 'lue. me fOI po<slvel. ｾｯ＠ ｣｡ｾｯ＠

'I dP I . de tudo ISto, fUl expul<o, persq,'lJldo dlf-
que merece o pa re ..ete'lier" r d' ' 

. . . ama o, escarnecltln, conspurcado amal-

Coupe rrte é um monstro, po. diçoado, pro:>rripto! ｓ･ｾ＠ de.de' muitos 

sempre é menor do que o mnr'luez ｾ･＠ anno<, que apezar dos ｭ･ｵｾ＠ cabellos hran-

Senhor, senhor, eu lamento ｾＡ｡ｮ｡＠ eos mlll'ta ghntc I' I t d"t d 
I . d . _., ,u ga cr IreI o a ･ｾｰ＠ .. e-

ｾｉｯｏｬ･Ｇｴ｡＠ arc 11- uqueza e ramha, }Jorl'lIl zar-me; para a multidão ignorante tenho 

/cl!lll'lllo menos alJuellcL I'obrr mu- cara de reprobo e eu resi"no-me sem odio 

ｨｕｦｊｕｬｮｾｬｰ＠ quI' /'1/1 /6f?;j, 1/(1 ｲｾｩＭｉ＠ ar) isolamento do odio. Agora, que conto 

de LUIZ o Gra?/dl', note bem. oitenta eseis annos vou morrer Que pre 

alada (l UllI1Josle, nlÍa tllé a !'inlll- tt'nde o ＧｾＧｬｨｯｲ＠ de mim? 

com o filh itlhO que a lIIamenla va A sua henção, disse o bispo. 

(L a 19mu(l distaI/ria: putW/lc' E ajoelhou 

de ipi/r o seio da 1'oúre m(1r e ft1 .. 

.... ,·".C dr angutia o coração: a iu-
nha, estoll/poda e pall ida, 

.,1",., . .,,<11" . e grila 00. sem ｰｾ､･ｲ＠ collo-
os labios /I'aquplI(' seio, r o algoz 

á mulher lIIi!r do in?/OrP1dl': 

' ..• 1I,I1U1·" " da ndo-lhe a escolher entre 
lIIorle do filho e a da conscil'ncia ｾ＠

lhe parece este supplicio de Tantalo 

j/O,nodlad.o a uma mãe! Senhor, note bem 

a revolução france?a tel'e suas ra­

A sua ira ha·de encontrar absolvi­
no futuro. O seu resultado foi o me­

lhoramento do mundo. Os seus golpes 

mlis terriveis escondem um afago ao gc­

litro humano. Resumirei e rematarei. Não 

arhurnentos, mas a ｭｯｲｴｾ＠ avi-

o bispo disse: 
Esta é a hora de Deus. Não acha que 

ｾｲｩ｡＠ para lamentar que o nosso encontro 

110 tivesse resultado? 
Aestas palavras, o convencional reabriu 

com aspecto de sombria gravidade. 
enhor bispo, disse elle com lentidão, 

mais talvez da dignidade de alma 

que de desfallecimento de ｦｯｲｾ｡ｳＬ＠ te· 
passado a minha vida na meditação, 

... "'tU<ln e no contemplação. Contava ses­

annos quando o meu paiz me cha­

a tomar parte nos seus negocio •. I 
Havia abusos, ｾｯｭ｢ｮｈﾷｯｳ［＠ lIavi" 

ｾＧﾷﾷＢｕｬＬ｡ ｳＮ＠ destrui-as; havia direitos e prin. 

proclamei-os e professci-os. Esta· 

"invadido o territorio, defendi-o; estn va 

'-'caçada a França, expuz o meu peito. 

510 era rico, estou pobre. Fui um dos sc­

ｾｯｲ･ ｳ＠ do E8tndo; os subterrnneos do Ban· 

ｾ＠ achavam·se atulhados de dinheiro, a 

fIOnto de ser preciso escorar as paredes 

Para não abaterem com o peso do ouro e 

ｾ＠ prata, e eu ia eomer a uma hospedaria 

da rua da Arvore Secca, onde se janta VR 

flOr vinte e dous soldos. ,occorri os 01'-

Plimidos, protegi os '1ue solfriam. I 
Rasguei as (oalhas dos aliares, II 

» -
_\ ｾＧｉＧｆＮＮＨ＠ 'IIUltiTO 

I'llI'isto foi judeu c viveu judeu, e o 

papa faz 'lucimar judeus; aquclle viveu 

pobre, eRte é rieo; aquelle po!:ou tributos, 

estp exige tributos; aquelle submetteo-se 

ás auctoridade' egtabelecidas, este estabe­

leceo·se ouctoridade; aquelle andava a pé, 

･ ｾ ｴ･＠ anda em scge; aquelle comia tudo que 

lhe davão,estp prohibe-nos comer uma cos­

telêta na sexta-feira; nquelle prohibia a 

Pedro ､･ｳ･ｭ｢ｾｩｮｨ｡ｲ＠ a espada, este tem 

uma guarda de tresentos homens; logo 

este que faz em tudo o contrario do que 

Christo fazia, Ó o Ante·Christo . 

Vollaú·r. 
_ 4.) _ 

J)a .. 1':"1,11"11/:(,'- OI'g'III1I da Lojlt 

_,Luz lo,'lsh-('I"-('orltl'bll 

Depois que a Mãe de ｈｾｮｲｩｱｵ･＠ morreo 

o Pae ficando entrevado nlio podia tra­

balhar para dar pão e roupa aos dois fi­

lhos. 
Henrique linha sete annos e um ｾｯﾭ

ração de pequenino anjo, bom e doeil. 
Como hei de ajudar o pnpae? dizia 

comsigo. E procura um meio, pensando 

muito. Um dia Henrique chegou·sE' ao 

leito do Pae e disse: 
Papae, quero trabalhar; sou pequeno 

mas posso aiudal-o. 
Vou ser I'endedor de jornaes. 
O Pne sorrio, fazendo ver ao filho que 

era nrriseado correr, tlIo pequeno, as ruas 

dn cidade, podendo ser esmagado pelas 

rodas de algum carro. 
Terei cuidado, papae; disse Henrique 

Obtida a permissão do Pae; Henrique fi 

tarde, se dirigio ao escriptorio de um dos 

diarios. O gerente, ouvindo-lhe R narra­

tiva, ficou com pena do menino e doo-Ihe 

alguns jornacH para vender. 
Ningucm era mais delicado e insinuan­

te que Henrique para o[ferecer o jornal; 

vendia muitos exemplares sempre aetivo 
infatigavel, correndo as ruas, subindo aos 

...... 
paJlldl 1 bIIk 

Loto , ... _ .. ｾ＠ ....... ,.... .. 

l1li ...... de r""""" ＮｲﾷｾＺｾ＠ .. ｾＺＺｾＺ＠
IJuta1'8 ooatn eoaI d I 
nu_ falta.e um YIa ........ Ｚｉｾｾ＠
estima.... o -iDo, ioDeikl, • 
Ucado e t&peHo.o, ..çre dia 110 

trabalbo. Mal cbegava'. ca .. tlIláa I ... 

do dia, Henrique helJa1'8. mlli.a pépae 

que o abraçava (' aben90llVa 1lI1'11 .. a 

\"", em 'lut' não levara' Muria,-auI ir­

mansinha, uma nor, uma bala, umalem­
brança. 

Acontecia por VCZetl faltar plIo 88 t're­

anças do_ visinhos, todos pobres! Maria 
o lel·ava. 

Durante o dia os dous irmãos estuda­

vam, cuidavam da casa e do jardim, on­

ele nunca hltavnm rosas flores que tin­

Ido o nomc ela Mãe de Henrique e Maria. 

ａｯｾ＠ elomingos as duas creanças, mãos 

､ｾ､｡ＮＬ＠ sempre amigas iam no cemiterio 

ICI'ar flores ti sepultura da mamãe tllo 
bella e tão bôa! 

O Pae gravava a .. im no coração dos 

filhos a lembrança dignificadora daqucUa 

que fora o anjo do lar e a felicidade de 
sua vicia. 

•• 
• 

Uma hrde chovia a cantoros quando 

Henrique "ahio vendendo jornaes, poucas 

pessoas transitavam. A rua cheias de 

lama, stn vam escorregadias Henrique 

a,pregoa va o jornal, correndo grltandOj 

as portas. Passou um bond; o menino 

corre0 ao bond; mas eseorregou e os jor­
nql.'S cahiram. 

Tudo perdido! exclamou. Nenhum 

exemplar servia mais, todos chei08 de la· 
ma. 

Que farei? murmurava oomsigo. 

Que direi ao gerente? E meo Pae, e 

minha irman que me esperam, nada te­
rão para comer amanhã L .. 

ｾＡ･ｯ＠ pobre Pne Pae tilo doente! E a 

ceguinha aquella ceguinha que mora per­

to de casa, a ceguinha que hoje não teve 

pão, e a quem prometti dar alguma cou a 

na volta L.. ue fazer f L .. 
ão poude reter as lagrnnas; ｳｯｬｵｾ｡＠ va. 

A chuva passava, homens IIpressa!\os 

olhavam-no e seguiam indifferente . ..\h ! 

minba Mile! murmurou. 
• esse momento deante de Henrique 

um moço alto, sympathico, o olhar meib'O, 

vestido de preto. 
Que t ns, pequeno? 
Henrique levantou a eabecinha de anjo. 

Fitou o Desconhecido, suavemente. 
O moço senHo-se tomado de irresisti­

vel sympathia pela creança. Pareoia em 

torno da cabeça do pequeno hervé brilha­

va um resplandor de martyr. 
Que tens? Dize! 
Animado pela voz amiga, Henrique 

cont u sua historia . 
Quanto deves ao gerente? 
Henrique respondoo. 
Quanto costumas 'unhar por dia 1 
ｈｾｮｲｩｱｵ･＠ disse. 
Aqui tens. 
A crennça empnllideceu o peito arfou 

mai. forte e uma nova torrente de IRgri­
mas banhou-Ih o rosto. 

• 
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Porque choRa' Toma! 
E' muito! 
Toma guarda. 
Como o senhor é bom. 
Sou bom porque és digno. 
Obrigado. 
Bem; vae! adeos. 
Mas Henrique Dio se movia. 
Que queres, fala , 
E' muito dinheiro. 
Quarda E teCI. 
Nlo! E' muito; hasta o que perdi ... 
E' todo Ieo. 
A creança hezitou ainda alguns mo­

mentos; depois perguntou: 
Como o Sr. se chama.' onde mora ! 
Como unica resposta, o Desconhecido 

curvou-se, beijou-a fronie de Henrique e 
parti0. 

Como é bom,- disse Henrique. Fossem 
todos assim!_ Ah! mas, ha tantos maos. 

E a ceguinha? L vou dar-lhe o di­
nheiro que sobra_o A coitadinha boje vae 
ter pão, vae ter Iuz.._ 

E, pareoeo-lhe, a voz de sua Mae fala­
va dentro delle, e lhe diz.i. assim: - Luz 
sim Henrique! LU% Invisivel para OS 

olhos do corpo; luz Tisive1 para os olhos 
da alma; IU% da piedade, luz do amor, luz 
que da esperança L Sê bemdicto, Henri­
que. 

•• • 
Passaram anuos. Heurique continuava 

estudioso e trabalhador. Tinba agora do­
ze annos. Era robusto e agiL Estimado 
de todos, era querido dos companheiros 
por sua coragem e bondade. Protegia 
sempre os maia fracos; era justo, não 
mentia nunca. 

Airmansinhade Henrique,- Maria con­
tinuaTa sendo o encanto do lar, a insepa­
raTe1 companheira do papae sempre em­
fermo. 

Nunca mais Henrique podera encon­
trar o Desconhecido, aqueUe joven alto e 
sympathico, de olhar meigo que o soecor­
rera uma tarde. Henrique não esquecia! 
Pensava neUe com gratidão e estima e a 
si mesmo repetia aqueUas palavras: 

-Sou bom, porque és digno!. 
t:ma tarde Henrique, tendo vendido os 

jornaes, voltava para casa, quando notou 
ante um edificio que parecia um templo, 
grande numero de pessoas, todas de preto 
Hnia signaes de dor em todos os rostos. 
O coração baieo-lhe rapido no peito. 

Que seria' 
Henriqne entrou no Templo e vio uma 

eça na meto da nave, tendo um esquife 
em cima. Resa vamo 

No esquife alguem todo de preto, le­
vando , mão esquerda um ramo de Acacia. 

Henrique adiantou-se para ver melhor. 
EUe exclamou. E sahio do Templo cor­
rendo para casa. 

Arfan quando cbegou a porta do lar. 
Que tens, Henrique? perguntou o Pae. 
Morreo_ eUe morreo" papae! 
Quem, filho? 
O moço que pagou os jornaes, aqueUa 

tarde, quando chovia muito._ 
Tem paciencia meo, filbo ! 
Vou levar· lhe todas 88 n088as fiares. 
Leva-as meo filho; vae! 
Henrique e Maria, depressa, depressa 

colheram os fiares todas; e Henrique sa­
bia correndo. 

Voltou ao Templo; não havia alli mais 
ninguem. Voou ao cemiterio. 

O caixão do Desconhecido, daquelle mo­
ço alto e sympathico, de olbar meigo que 
s soccorrêra baixara á sepultura, quando 
Henrique cbegou. 

Rapido, tomou as flores, ás mnncbeias 
atirando-as muitas, muitas, muitas sobre 
o esquife. Brilhavam-Ibe os olhos, enxu­
tos agora oomo se a gratidão que sentia 
lhe seccassem a9 lagrimas. 

Todas as pessoas, muitas levando (\s . 
mias um ramo de Acacia, olhavam sem , 
oomprebender para o vendedor de jor- I 
naes, descalço, a camisinba remendada, o I 
cbapéu amarrotado debaixo do braço, 

Ninguem o deteve. E os flores cahiam 
tombavam muitas, muitas cobrindo O es­
quife. 

E's bom menino, disse-Ihe um velho. 
Sim; pol"que eUe foi bom e digno. 

E, beijando a ultima rosa, atirou-a 
num derradeiro adeo's prorompende em 
soluços. 

-«,.-
Ha pregações peores que comedias, 

porque são fuças. 

Padre Antonio ril'Íra. 

-« » -

Ao lllostr e r edactor ela 

.,Ve rdade" 

(Continuação) 

Pretende o sabia auctor do artigo em 
questão lançar o ridiculo sobre alguns 
officiaes d'esta guarnição pelo facto de 
serem positivista; procurando mais ainda 
ridicularisar tal escola, e ao mesmo tempo 
pretende pulverisar a mais digna das ins­
tituições bumanas - a Maçonaria> . 

Como sympatbico ao positivismo e co­
mo official presentemente n'esta guarni­
ção; venbo responder ao sabio articulista 
d' -A Verdade. jornal francamente jesui­
ta, deixando á Maçonaria tomar o cami­
nbo que mais digno achar. 

Diz o sabia auctor do artigo em ques­
tão que pretendia publicar alguns artigos 
contra o positivismo; mas que deixa ago­
ra aos nOV08 lentes o trabalho de - com­
prometter> as doutrinas de A. Comte. 

Em primeiro lagar lamento que o sabio 
jornalista, deixe o povo desconhecendo as 
mentiras contidas no positivismo; visto 
como desejava conhecer este cerebro po­
tente, que em alguns artigos lança por 
terra uma escola, que tem tido e tem se­
ctarios, como Bemjamim Constant, Tei­
xeira Mendes, Lauro Sodré C tantos ou­
tros, reconhecIdos pelo paiz como verda­
deiras capacidades scientificas. 

Por outros lado, em nome do positivis­
mo, eu agradeço o alto conceito em que 
tem esta escola; visto como o mesmo ar­
ticuliata diz - que os novos lentes irão 
comprometter taes doutrinas., patentean­
do assim os nossos fracos conbecimentos 
ante a genial concepção de Augusto Com­
te. 

Entrando em outra ordem de 00IIIIII 
rações diz _A Verdade . orgam i-uIII 
• Assistimos as ameaças pueris e bl1Ôll 
de jovens militares á occasilIo d'uro ... 
são Catltolica, cujo fim exclusivo era I 
var o nivel moral do povo>. 

Sinto que . A Verdade . orgam jeauJ 
não tenba determinarlo O local; afim 
mesma mocidade protestar, caso julgai 
nece sa rio. =,==1 

lIfas para - A Verdade" jornal jesui 
ser logica, ja que falia em liberdade A 
verberar o procedimento desta mGcida, 
verberasse a intolerancia ｣ｬ･ｲｩ｣｡ｾ＠ que =='" 
Hespanha, lançou nos - Pios. castigos 
«Santa Inquisição (!) 341.709 pesso 
conservando tal quadro aos olhos d 
fiei s, afim de que estes não cahissem ( 
igual excesso. 

Em nome da Liberdade deveria pl E 
testar contra o <Indice" afim de evit Ｇ ｾｮ ｬ＠

P L -XIII r ,;ermao que apas como o e:lO ,assem 11 • I 
le incluido como heretico. ｱｵ･､ｊｾ＠ g 

Diz mais o sabio auctor do artigo .er a e 
• A Verdade> orgam jesuita, que «tal m ｱＮ ｵ･｣ｾｭ ＼ｬ＠
são desacatada pelos jovens militares ndglll 0t I 

h fi c1 . I . e eVI ai n a um m ex USIVO e evar o nlvel Jt O 
ral do povO ' , mas para ser logico de, org 
ria verberar o procedimento do clero lrabalho 
Norte do Brazil, que embl·utecco as ｭｾｵｭ ･ｲｯ＠

Iheres, dando Ioga r que Filhos, Esposa nvo de I 
Mãis, com o distinrlivo do - Sagrado ( ｅｉｾ＠ P 
ração de Jesus , arma<los de punhae:o nrbgo 
garruchas, quizessem dar a morte a ｬ ｜ｬＨ ｭ｣ ｾｲｴｯ＠
pastor protestallte. panhlR d 

Quasi ao concluir diz o sabio· auetor Em s( 
artigo (I' . A Verdade- orgam jesuíta, qlJIl prot 
_ ............ q uem cobre ti luzida farda ｭｩｬｩｬｾ･ｮｴｯ＠ d( 
com ｦ｡ｲｲ｡ｰｯｾ＠ de uma capa, pseudo-pbil. A sati: 
sopbica, este resigna ipso·facto a ｩｮｴ｡ｮｬ ｾｧｯ＠ res( 
vel dignidade de um defensor da Patr1e" coa 
este não se admire se cahir no menos pl!al. 
50 e no escarneo ............ > Não SI 

Que farrap08 são esses ｾ＠ Quererá ,lIDa retr 
Verdade orgam jesuita, referir-se as jlade um 
signias Maçonicas ? lha scien 

Se ahi quiz chegar errou; porque estiram ma 
insignias tem sido usadas pelos dignO! Faço , 
são todos respeitados,- e os indignos terl siga o 
na usado tambem, estes são hoje ｶｯｳｳｾｮｨｯｲ＠ C 
companheiros, de tanto valor moral qual Cruz d 
to Judas . !eira da 

Termina o sabio auclor do artigo d' < Para ( 
Verdade or"am jesuita, com a seguin/o motiv, 
tirada Nós catholicos e comnoscO ｴｯ､ｯｾ｡ ＾＠ ver 
Brnzil, bradamos alto: viva o exercit para E 

bonra ao bom soldado! abaixo os sect O aucl 
rios e os philosophos! ; e nós os CatuUmado ! 

Iicos conscientes e comnosco todos os blue s6 vi 
mens de bonra diremos: - Viva o exercit.e que ai 
bonra ao bom soldado! abaixo os jesuihiste -o 
trahidores á Patria . A . Ve 

Pedro Maria Trompowsky Taulols. lades, co 
A -Ve -«»- . 

eira e p' 
. A razão deixou de ser impia. Não I A . Ve 

fronta oS dogmas. Faz olltra cousa; ｡ｬｾｶｩ､ｵｯ ｳＮ＠

quilla-os . . ｒ･｣ ･｢ｾ＠

Ramalho Ortigno. 'Qs paraI 
lha são ( 

------.------------------ POOim, 
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